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P A R E S T A M E N T O  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O parestamento é o grupo de consciexes qualificadas com análoga função 

parassocial, evolutiva, cosmoética, e exercendo influência similar em determinado campo de ação 

interassistencial extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra estamento provém do idioma Espanhol, estamento, “na coroa de 
Aragão, cada Estado concorrente às Cortes; corpos de colegiadores estabelecidos pelo estatuto 

real”, e esta do idioma Catalão Medieval, estament, “estamento”. Apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Estamento extrafísico. 2.  Estamento parassocial. 

Neologia. O vocábulo parestamento e as 3 expressões compostas parestamento evolu-
ciológico, parestamento serenológico e parestamento galáctico são neologismos técnicos da Ex-

trafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Estamento social. 2.  Estamento político. 3.  Estamento burocrático.  

4.  Estamento profissional. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o Paraconviviarium; o modus vivendi 
multidimensional; o Paracognitarium; o Paraperceptarium; os skills paraperceptivos; o know- 
-how parapsíquico extrafísico; o modus operandi parapsíquico, extrafísico, intelectivo, cosmoéti-

co; a paraworkmanship; o high profile parapsíquico; o status parassocial; o corpus consciencial 

mantenedor das Centrais Extrafísicas. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraconvivialidade harmônica; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paragrupopensenes; 

a paragrupopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; as influências pensêni-

cas recíprocas; a afinidade pensênica regendo os contatos interdimensionais; a atração omnidi-

mensional entre holopensenes afins. 

 
Fatologia: a diferença entre estamento e classe ou casta; o entendimento da conscin 

lúcida das pararrealidades; o governo estamental; a situação estamental humana; a assembleia;  

o congresso; o parlamento; o numerus clausus sendo o número previamente estipulado de pessoas 

admissíveis ao grupo qualificado, por exemplo, na universidade, carreira ou estamento, por dispo-

sição superior. 

 
Parafatologia: o parestamento; o quadro ou elenco grupocármico estamental; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático por parte da conscin lúcida; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal capaz de apontar as realidades estamentais extrafísicas; as afinidades in-

terconscienciais derivadas de parestamento comum. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo empatia-afeição-com-

preensão; o sinergismo força presencial–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo potente 
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das paramizades; o sinergismo das ECs entrosadas; o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holos-
fera (Cosmos) harmonizadas; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseve-
rante. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interdepen-
dência; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; os 

princípios da convivialidade da Paradiplomacia; o princípio do corpo objetivo; o princípio do 
paracorpo do autodiscernimento; o princípio básico da maxifraternidade; o princípio do maxi-
mecanismo multidimensional interassistencial; o princípio da hierarquia evolutiva. 

Codigologia: o código paragrupal de Cosmoética; os códigos parassociais de cada pa-
restamento. 

Teoriologia: a teoria da Paraconviviologia Cosmoética. 
Tecnologia: as técnicas da paraconvivialidade sadia; as técnicas paradiplomáticas;  

a técnica de acolhimento do heteroconscienciograma; a paratécnica; a Paratecnologia Intelecti-
va Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave na Pa-
ratecnologia da intelecção; a Paramnemotécnica; a técnica do aproveitamento máximo do tempo 
existencial. 

Voluntariologia: o paravoluntariado interassistencial; os corpos funcionais do paravo-
luntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Paraconviviolo-
gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 
Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível das CLs. 

Efeitologia: os efeitos da união harmônica de consciências com trafores complementa-
res na dinamização da aprendizagem evolutiva; os efeitos preparatórios do convívio interdimen-
sional estreito para a futura ressoma da consciex e dessoma da conscin; o efeito halo sadio da 
amizade sincera entre duas consciências; os efeitos da relação de discernimento no fortalecimen-
to das capacidades individuais e grupais; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática 
cosmoética no nível de amparabilidade física ou extrafísica; os efeitos cognitivos da solidarieda-
de interassistencial em qualquer dimensão; o efeito tarístico da exemplificação da interassisten-
cialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscienciais em ação; o efeito da 
Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na inserção consciencial em determinado parestamento. 

Enumerologia: as paraprocedências similares; as paraqualificações semelhantes; as pa-
rafunções equivalentes; as paracondutas congruentes; os parassaberes equiparados; os paravalo-

res compartilhados; os paracompromissos convergentes. 
Binomiologia: o binômio governo da maioria–direitos da minoria; o binômio aprendi-

zagem-desenvolvimento; o binômio paradireitos-paradeveres; o binômio paracompetências-pa-
rarresponsabilidades. 

Interaciologia: a interação paracorpo docente–paracorpo discente dos Cursos Inter-
missivos; a interação paracorpo de assistentes–paracorpo de assistidos nas comunexes-hospitais. 

Crescendologia: o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo Ética Humana–Cosmoé-
tica; o crescendo democracia global–democracia cósmica; o crescendo amoralidade–imoralida-
de–Ética Humana–Cosmoética; o crescendo Ética Social Humana–Cosmoética; o crescendo pes-
quisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica cosmovisiológica; o crescendo recexológico 
retrorrotinas inúteis–rotinas úteis–pararrotinas úteis; o crescendo da escalada intermissiva com 
a consciex alçando melhores níveis evolutivos a cada novo compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio cultura familiar–cultura grupocármica–cultura policármica; 
o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalis-
mo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade-se-
riedade-confiabilidade; o convívio sadio com a diversidade ideológica quanto ao polinômio valo-
res parassociais–valores paraculturais–valores parapolíticos; a atenção às diferenças individuais 

quanto ao polinômio saberes-habilidades-competências-especializações; o respeito à diversidade 
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consciencial quanto ao polinômio autoridade cognitiva–autoridade funcional–autoridade viven-
cial–autoridade cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo Interlúdio / Baratrosfera; o antagonismo intermis-
são mudancista / intermissão regressista. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a conscienciocracia; 

a proexocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 
Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da interassistencialidade;  
a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a parapsicofilia; a as-

sistenciofilia; a evoluciofilia. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a socioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a maturo-

teca; a pacificoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Parassociologia; a Paraetologia; a Paraconvi-

viologia; a Parestamentologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia;  

a Evoluciologia; a Paraprocedenciologia; a Colegiologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens paragregarius; o Homo sapiens paragruppalis; o Homo 

sapiens paraconvivens; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens paradiplomata; o Ho-
mo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens conscientio-
crata; o Homo sapiens paracognopolita; o Homo sapiens parapsychicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: parestamento evoluciológico = o grupo de consciexes qualificadas com 

análoga função parassocial, evolutiva, cosmoética e influência no campo de ação interassistencial 

extrafísica da Evoluciologia; parestamento serenológico = o grupo de consciexes qualificadas 

com análoga função parassocial, evolutiva, cosmoética e influência no campo de ação interassis-

tencial extrafísica da Serenologia; parestamento galáctico = o grupo de consciexes qualificadas 
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(Consciexes Livres) com análoga função parassocial, evolutiva, cosmoética e influência no cam-

po de ação interassistencial extrafísica das galáxias. 

 
Culturologia: a Parassociologia; a paracultura da Extrafisicologia; a cultura da hipe-

racuidade extrafísica. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Parassociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ca-

tegorias de parestamentos básicos: 

1.  Evoluciologia. O parestamento do grupocarma de paralíderes evolutivos – evolució-

logos, Serenões, Consciexes Livres – definindo as bases do poder parassocial, extrafísico, inter-

missivo, cosmoético ou paradireitológico. 

2.  Extrafisicologia. O parestamento do grupo de consciexes componentes do governo 

de cada comunex sadia, evoluída, inclusive com o funcionamento das Centrais Extrafísicas. 
3.  Interassistenciologia. O parestamento do grupo de consciexes componentes do maxi-

mecanismo interassistencial multidimensional. 
4.  Paracolegiologia. O parestamento constituído por Hominis sapiens evolutiologus do 

Paracolégio Invisível dos Evoluciólogos. 
5.  Parapedagogiologia. O parestamento do grupo de consciexes formando o corpo pa-

radocente dos Cursos Intermissivos (CIs). 

6.  Paraprocedenciologia. O parestamento dos componentes da comunex do paradomi-

cílio da consciex constituindo, oportunamente, a paraprocedência desta quando ressoma e se torna 

conscin. 

7.  Serenologia. O parestamento constituído por Hominis sapiens serenissimus do Para-
colégio Invisível dos Serenões. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parestamento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 
02.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
03.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 
04.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Paraetologia:  Parassociologia;  Neutro. 
06.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 
07.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 
08.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
12.  Pararrealidade  conscienciológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 
13.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 
14.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  COMPREENSÃO  DO  PARESTAMENTO  AMPLIA  A  LUCI-
DEZ  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  QUANTO  AOS  TRA-
BALHOS  EM  EQUIPE,  AS  MAXIPROÉXIS  GRUPAIS  E  IN-
TERASSISTENCIALIDADES  NA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA. 
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Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o conceito do parestamento? Tal 

neoverpon esclarece mais profundamente a vida extrafísica? 


